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Rodrigo Acosta Pereira1 
RESUMO: (Inter)Relacionamo-nos por meio da linguagem em diferentes contextos situacionais 
e culturais, construindo relações interpessoais, e (re)criando representações da realidade. Na 
sociedade, a linguagem ocupa papel central, em não apenas mediar nossas interações como 
também (re)construir nosso sistema social, histórico e cultural; é por meio da linguagem que 
nossas práticas sociais são regularizadas, reproduzidas e legitimadas. Dentre essas reflexões, 
pesquisas contemporâneas em Lingüística Aplicada têm enfatizado o papel dos gêneros do 
discurso na mediação de nossas interações na sociedade, construindo diferentes perspectivas 
teórico-metodológicas de análise dos gêneros. Sob essa perspectiva, o presente estudo objetiva 
apresentar o gênero midiático carta de aconselhamento da esfera social do jornalismo sob o 
escopo da Teoria da Enunciação Sociodialógica de Bakhtin /Análise Dialógica de Discurso, 
buscando compreender como  (a) os gêneros do discurso são entendidos na perspectiva teórica e 
metodológica do sociodialogismo de Bakhtin; (b) os aspectos sociointeracionais determinam a 
construção enunciativo-discursiva do gênero e (c) o gênero carta de aconselhamento se constrói a 
partir de determinadas regularidades temáticas e estilístico-composicionais caracterizadas pela 
interação. Serão relacionadas as perspectivas teórico-metodológicas de Bakhtin (1981; 1989; 
1998; 2000) sobre gêneros do discurso com as fundamentações de Vilas Boas (1996) e Sclazo 
(2003) sobre esfera do jornalismo. Este estudo torna-se relevante à medida que, não apenas 
contribui para o desenvolvimento de pesquisas sociodialógicas sobre gêneros como também para 
a iniciativa de (re)construção de ações acerca do ensino/aprendizagem de línguas. 
 
Palavras-chave: Gêneros do Discurso; Carta de Aconselhamento; Análise Dialógica do Discurso 
de Bakhtin. 
 
ABSTRACT: People use language in different situational and cultural contexts by constructing 
interpersonal relationships and (re)creating reality representations. In society, language plays a 
central role because it does not just mediate our interactions but also reconstructs our social, 
historical and cultural system; it is by language that our social practices are regulated, reproduced 
and legitimated. Upon this perspective, recent Applied Linguistic researches have emphasized the 
role of discourse genres in the mediations of our interactions in society, constructing different 
theoretical and methodological perspectives to analyse genres. In this way, the present work aims 
at presenting the media genre advice letter upon Bakhtin’s Sociodialogical Enunciative Theory/ 
Dialogical Discourse Analysis by looking for comprehending how (a) the discourse genres are 
understood in Bakhtin’s Theory of Discourse; (b) the interactional aspects determine the 
dialogical construction of the genre and (c) the advice letter genre is constructed by specific 
thematic, estilistic and compositional regularities characterized by the social interaction. 
 
                                                 
1 Mestrando em Lingüística Aplicada da UFSC. Bolsista CAPES.  
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I Introdução 

 

         Pesquisas contemporâneas em Lingüística Aplicada têm enfatizado o diálogo constitutivo 

entre linguagem e sociedade sob a perspectiva dos gêneros do discurso, apresentando discussões 

seja sobre o ensino/aprendizagem da linguagem, seja sobre teoria e análise de gêneros.(BONINI, 

2005; CRISTÓVÃO E NASCIMENTO, 2004; 2005; KLEIMAN, 2006; MARCUSCHI, 2002; 

2005; MEURER, 2005; MOTTA-ROTH, 2005; 2006; RODRIGUES, 2001; 2004; 2005; ROJO, 

2005; SIGNORINI, 2006). Dentre as diversas pesquisas desenvolvidas na área dos gêneros do 

discurso, diferentes abordagens teórico-metodológicas destacam-se: (a) a sociossemiótica, cujos 

gêneros são estudados com base na Análise Crítica do Discurso (ACD) (FAIRCLOUGH, 1989; 

1992; 1995) e na Gramática Sistêmico-funcional (GSF) (HALLIDAY, 1994; THOMPSON, 

1996); (b) a socioretórica, cujos pressupostos teóricos e metodológicos estão ancorados nas 

pesquisas de Swales (1990), Bazerman (2005; 2006) e Miller (1984); (c) a interacionista 

sociodiscursiva, cujos gêneros são investigados baseados em Scheneuwly e Dolz (2004) e 

Bronckart (1999); (d) a semiodiscursiva cujos pressupostos teórico-metodológicos estão baseados 

em Maingueneau (2001) e Charaudeau (2006) e a abordagem que se propõe investigar nesse 

trabalho, (e) a sociodialógica, cujos referenciais teóricos e metodológicos de investigação dos 

gêneros estão sob a perspectiva de Bakhtin (1981; 1989; 2000). 

         Bakhtin (1981; 2000) busca compreender os gêneros a partir do processo de interação social 

e das esferas sociais, compreendendo a linguagem por meio de sua dimensão sociointeracional, 

discursiva e enunciativa. Os gêneros sob a ótica bakhtiniana são considerados socioideológicos, 

sociodialogizados e inerentemente construídos nas interações interpessoais. Dessa forma, os 

gêneros apresentam-se como enunciados relativamente estáveis e tipificados nas diversas 

interações sociais situadas em determinadas esferas da sociedade. 

         Sob essa perspectiva, objetiva-se ao longo do trabalho; (1) apresentar considerações teóricas 

e metodológicas de análise de gêneros do discurso sob a ótica sociodialógica com base em 

Bakhtin; (2) exemplificar análise por meio do gênero carta de aconselhamento, buscando 

relacionar as explanações teórico-metodológicas com os resultados da análise e (3) propor 
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discussões sobre o advento de pesquisas acerca dos gêneros na vertente sociodialógica de análise 

de discurso. 

 II Os Gêneros do Discurso sob a Perspectiva de Bakhtin    

 

2.1 Interação e Tipificação de Enunciados – Plasticidade e Historicidade dos Gêneros 

 

         Os enunciados são unidades de comunicação social que se regularizam nas interações na 

forma de gêneros do discurso. Diferentes esferas sociais nas suas diversas interações produzem 

diferentes gêneros, que se constroem sócio-historicamente, pois não são unidades convencionais, 

normativas ou imanentes, mas dinâmicas e flexíveis às diversas práticas sociais. Dessa forma, 

entendemos que, “os gêneros regulam, organizam e significam as interações” (RODRIGUES, 

2005, p. 166). As enunciações se constroem nas interações, tipificando temas, estilos e 

determinadas composições seguindo a esfera e o determinado curso histórico das enunciações. 

Dessa forma, o estudo de gêneros deve se apoiar nos estudos das diferentes formas de interação 

social.  

         Quanto à historicidade, Bakhtin (1981, p. 43) propõe que “cada época e cada grupo social 

têm seu repertório de formas do discurso [gêneros do discurso] na comunicação sócio-

ideológica”, isto é, cada grupo social historicamente situado interage por meio de determinadas 

práticas sociais que se tipificam por meio da interação a partir de horizontes temporais, espaciais 

(cronotopo), temáticos e axiológicos.  

          Sob essa perspectiva, podemos entender que a funcionalidade dos gêneros pode ser 

atribuída à integração do cronotopos à interação, já que uma pressupõe a outra. Dessa integração 

de horizontes interacionais, discursos e esferas, o processo de tipificação dos enunciados em 

gêneros acontece.  Rodrigues (2005, p. 164-165) correlaciona gêneros com historicidade e 

interação, propondo que entendamos os gêneros como, 

tipificação social dos enunciados que apresentam certos traços (regularidades) comuns, 
que se constituíram historicamente nas atividades humanas, em uma situação de 
interação relativamente estável, e que é reconhecida pelos falantes. [...] A constituição 
dos gêneros encontra-se vinculada à atividade humana, ao surgimento e (relativa) 
estabilização de novas situações sociais de interação verbal. Em síntese, os gêneros 
correspondem a situações de interação verbal típicas (mais ou menos estabilizadas e 
normativas): cada gênero está vinculado a uma situação social de interação, dentro de 
uma esfera social; tem sua finalidade discursiva, sua própria concepção de autor e 
destinatário. 
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         Em síntese, a tipificação de enunciados em gêneros ocorre na relativa estabilização de 

interações em determinadas esferas sociais de comunicação. Estas, por sua vez, constituídas por 

um sistema de normas sociais, legitimam sócio-historicamente os enunciados, constituindo 

formas relativamente padronizadas de situações de interação, acarretando a produção e circulação 

de gêneros.  

          

III Apresentação do Corpus 

 

         Os 4 exemplares do gênero carta de aconselhamento foram retirados da revista VIVA 

SAÚDE (ed. Símbolo), que circula quinzenalmente e é vendida em bancas nas diversas cidades 

do Brasil.  . Os exemplares usados estão em anexo. VIVA SAÚDE é uma revista voltada para 

todos que se preocupam com temas como a saúde do corpo e da mente. É uma revista que discute 

qualidade de vida, questões de nutrição, medicina, atividade física e beleza, para diferentes faixas 

etárias, inclusive a terceira idade. Com um corpo de consultores formados por diferentes 

especialistas, a revista é considerada pela sua editora como um guia para a família.   

         A tiragem da revista Viva Saúde é de 64.500 exemplares e tem uma estimativa de 135.000 

leitores. Seu público-alvo são homens e mulheres de classe A / B, a partir dos 25 anos.  A revista 

VIVA SAÚDE, portanto, é uma revista do ‘bem-estar’, possui endereço de correspondências, 

serviço de atendimento ao leitor por telefone, e-mail, site na Internet (www. 

revistavivasaude.com.br). As cartas de aconselhamento são destinadas para o endereço de 

correspondências da revista (Avenida Alfredo Egídio de Souza Aranha, 100, Bloco B, 8º andar, 

Granja. Julieta, São Paulo, SP, CEP 04726-170), ou para o e-mail do especialista/solucionador 

das cartas de aconselhamento, o médico e psiquiatra Dr. Jairo Bouer. As cartas de 

aconselhamento estão inseridas na coluna denominada ‘Direto ao Ponto – Comportamentos e 

Sexualidade sem Rodeios’. Em síntese, o público leitor se apresenta como pessoas que em geral 

se identificam com a temática central da revista, que é a saúde e cuidados físicos e alimentares.  
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IV Análise do Gênero Carta de Aconselhamento sob a Perspectiva Sociodialógica 

 

4.1 A Esfera Social do Jornalismo 

 

                  Os gêneros da esfera do jornalismo se estabilizam nas diferentes interações que se 

constroem nessa esfera. Sejam editorial, artigo, entrevista, horóscopo, charge ou carta de 

aconselhamento, entre outros gêneros do jornalismo, os enunciados emanam das relações 

interacionais, sofrendo determinadas regularizações, pois “cada esfera [...] elabora seus tipos 

relativamente estáveis de enunciados” (Bakhtin, 2000, p. 279), que são os gêneros os discurso. 

         Vilas Boas (1996) discute algumas diferenças entre jornalismo de revista e jornalismo de 

jornal. O autor propõe que entendamos as diferenças a partir de critérios de estilo2 e instância de 

comunicação. Quanto ao estilo, o autor discute as escolhas lexicais e gramaticais de que o 

jornalismo magazine se ocupa. O empenho de sustentar, orientar e manter o interesse do leitor faz 

os gêneros da revista apresentarem atrativos léxico-gramaticais, os quais o autor denomina de (a) 

‘frases criativas’ e (b) encadeamento de ‘pistas’. Para Vilas Boa (idem, p. 72-73), as frases 

criativas se diferem dos estilos dos gêneros do jornal porque 

enquanto o jornal diário usa em seu proveito a tradição, as revistas preocupam-se com 
sua contemporaneidade e atualidade. Necessariamente, a revista não se obriga a registrar 
ocorrências que não se enquadrem em seu apelo e seu leitor-alvo. O planejamento 
editorial de uma revista envolve ritmo gráfico, visual e de sentido das palavras. Além do 
mais, há empenho de sustentar o interesse do leitor. Daí se produzir uma capa com os 
atrativos de uma embalagem, e não apenas um julgamento de importância jornalística. 

          

         Além disso, o discurso construído sob o escopo da contemporaneidade torna-se relevante e 

usual no estilo magazine. A atualidade e a representação de aspectos cotidianos tornam-se 

recorrentes no jornalismo de revista. Vilas Boas (1996, p. 87-88) discute que  

as revistas buscam conectar os acontecimentos e oferecer uma visão mais aprofundada 
da realidade. O importante é o esclarecimento fundamentado, obtido nos bastidores do 
fato [...]. O critério da atualidade pode se mostrar insuficiente. Em revista, considera-se 
atual o acontecimento que resiste um pouco mais ao tempo, na medida em que as causas 
e conseqüências vão sendo desdobradas ao longo da semana. O fato levado à condição 
de notícia não é o foco central da cobertura, e sim o contexto.     

                                                 
2 Estilo com base em Vilas Boas (1996) é entendido como escolhas enunciativo-discursivas.  
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          Outro aspecto são a amplitude de circulação e consumo, a periodicidade, a validação e a 

formatação que parecem ser regularidades estilístico-composicionais que marcam os gêneros da 

revista, diferenciando-os dos variados gêneros do jornal. Bakhtin (1981, p. 91) propõe que,   

todo sistema de normas sociais encontra-se numa posição análoga; somente existe 
relacionado à consciência subjetiva dos indivíduos que participam da coletividade 
regida por essas normas. [...] Certamente, essa normas variam. Diferem pelo grau de 
coerção que exercem, pela extensão de sua escala social, pelo grau de significação 
social, que é função de sua relação mais ou menos próxima com a infra-estrutura, etc. 
Mas, enquanto normas, a natureza de sua existência permanece a mesma; só existem 
relativamente à consciência subjetiva dos indivíduos de uma dada comunidade.  

  
         Podemos compreender que na constituição das esferas sociais estão inter-relacionadas 

diferentes estruturas de regularização e legitimação discursivas oriundas de sistema de normas 

sociais. O sistema se legitima por meio das diferentes interações que se realizam em um dado 

espaço social, envolvendo diferentes sujeitos existentes como membros de determinados grupos 

discursivos.  Assim, as diferentes representações sociais do sistema de normas sociais das esferas 

estão de acordo com a construção das diversas situações sócio-históricas de uso da linguagem.  

Diversas são as esferas, pois diversas são as situações de interação que se desenvolvem as 

instâncias de produção e recepção do discurso. As práticas sociais são inesgotáveis, portanto, os 

gêneros que nelas se realizam são infinitos, plásticos e historicamente determinados.  

         

4.2 Aspectos Sociointeracionais do Gênero Carta de Aconselhamento – Regularidades Estilísticas 

– A Atitude de Compreensão Responsiva de Ação Retardada (ACRAR) 

 

         A compreensão responsiva ativa pode realizar enquanto ação imediata ou ação retardada. 

“[...] uma compreensão de responsiva de ação retardada: cedo ou tarde, o que foi ouvido e 

compreendido de modo ativo encontrará um eco no discurso ou no comportamento subseqüente 

do ouvinte” (BAKHTIN, 2000, p. 291). Nas cartas de aconselhamento, índices enunciativo-

discursivos de ativação de uma atitude de compreensão responsiva de ação retardada (ACRAR) 

são constantemente utilizados, visto que as cartas de aconselhamento enviadas pelos leitores da 

revista permanecem por um lapso de tempo sem resposta. O especialista/solucionador utiliza 

escolhas enunciativo-discursivas que caracterizam essa ação responsiva retardada.       
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          Um operador 3de ACRAR é o Índice de Generalização-Inclusão-Naturalização do 

Assunto, isto é, o solucionador/especialista integra o problematizador aos problemas postos como 

comuns, gerais e naturalizados pela sociedade.  

 

[Antigamente, o romance só era possível com o olho no olho. Hoje, há quem se relacione sem ao menos ter visto a 
pessoa – como é seu caso] (Carta 1, linhas 38-41); [As possibilidades são inúmeras: pode ser o desgaste do 
relacionamento, uma inibição sua ou a falta de sintonia com seu namorado, por exemplo. Mas só você pode 
descobrir] (Carta 1, linhas 82-87); [Para evitar a ação, siga o velho e bom conselho de mãe: fique de olho em sua 
bebida, não aceite ‘ofertas’ de estranhos e não tome nada que não venha de uma ‘fonte’segura] (Carta 2, linhas 67-
71); [Assim como você, milhares de mulheres passam pela angústia de propor sexo seguro em uma relação já 
estabelecida, em que camisinha foi abandonada] (Carta 3, linhas 17-21); [Todo mundo está sujeito a escorregadas] 
(Carta 3, linha 53); [Tudo parece mais fácil na teoria do que na prática] (Carta 3, linha 62); [Ninguém está dizendo 
que é fácil [...] ] (Carta 3, linha 76) .  
 

         Os excertos demonstram como o solucionador/especialista apresenta sua resposta para o 

problematizador compreendê-la e a partir dela acionar sua compreensão responsiva. Os índices de 

generalização-inclusão-naturalização operam como índices de ACRAR cujo objetivo do 

solucionador/especialista é tornar seu discurso inteligível, utilizando operadores pronominais 

indefinidos ou adjuntos de adverbialização para construir generalizações cujo problematizador é 

participante incluso. Em suma, os índices de generalização-inclusão-naturalização do assunto 

buscam construir uma relação de participação do problematizador aos problemas apresentados, 

isto é, criar a sensação de que o problematizador não é o único a sofrer dos determinados 

problemas apresentados, fazendo o problematizador aceitar com uma tranqüilidade aparente as 

soluções/sugestões propostas. 

         Outra questão de operadores de ACRAR são os Índices de Retomada do Assunto que 

funcionam como operadores de reiteração e referenciação das informações apresentadas pelo 

solucionador/especialista, assim como se constroem como estratégias de convencimento das 

soluções ou sugestões direcionadas para o problema apresentado. 

 
 [A mesma coisa ocorre com as novas amizades e transas] (Carta 1, linhas 36-37); [Listas de discussão e 
comunidades virtuais são exemplos desse meio de aproximação] (Carta 1, linhas 24-26); [Esses medicamentos 
normalmente são apresentados em forma de comprimidos [...] ] (Carta 2, linha 27); [Eles diminuem a atividade 
cerebral [...] ] (Carta 2, linha 31); [Na dose indicada pelo médico, essas drogas servem para [...] (Carta 2, linha 34); 
[Isso não significa [...] ] (Carta 3, linha 44); [Um deles é se livrar um pouco [...] ] (Carta 3, linha 48); [Não deixa de 
ser um modo de expressar o seu respeito e carinho por ele e por você mesma] (Carta 3, linhas 85-88). 

                                                 
3 Os termos operador e índice, ao longo da análise, são compreendidos como ‘uma operação de funcionamento 
enunciativo-discursivo sob a ordem do escopo intencional dos interlocutores’. 
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         Os índices de retomada do assunto como ACRAR demonstram como o 

solucionador/especialista opera com estratégias de referenciação e reiteração persuasivas que 

servem para consolidar sua posição frente ao problema posto. Em síntese, os índices de retomada 

do assunto provocam a sensação de repetição persuasiva acerca das sugestões/soluções propostas, 

isto é, constroem-se como estratégias de convencimento que se articulam às generalizações, 

reforçando e direcionando as atitudes do problematizador frente ao aconselhamento. 

         Há, em adição, nas cartas de aconselhamento Índices de Validação do Assunto, isto é, o 

solucionador/especialista recupera seu discurso, demonstrando a validade e procurando construir 

credibilidade para a ativação da ACRAR do problematizador. 

 

 [Se antes nós matávamos... hoje nos contentamos [...] A mesma coisa acontece... ] (Carta 1, linhas 31-36); [Hoje, há 
quem se relacione sem ao menos ter visto a pessoa ...] (Carta 1, linhas 38-40); [Se você é tímida e ‘certinha’, por 
exemplo, pode pôr para fora o seu lado mais liberal, já que pode estar protegida sob um pseudônimo] (Carta 1, linhas 
44-47); [Não há por que temer alguém que você não tem nem certeza que existe, certo?] (Carta 1, linhas 50-52); [Ou 
seja: o prazer acaba sendo apenas uma parte de um todo muito mais complexo do que um encontro sexual fugaz] 
(Carta 1, linhas 71-73); [Então, aceite uma sugestão] (Carta 1, linha 88); [Os golpistas geralmente se valem de 
calmantes (principalmente os da classe dos zodiazepínicos) ...] (Carta 2, linhas 21-24); [...são os chamados remédios 
de tarja preta] (Carta 2, linha 25-26); [O meio de contaminação em 95% desse grupo é a relação heterossexual. Se no 
começo da epidemia havia 16 homens contaminados com o HIV para cada mulher, hoje a relação é de 1,5 para 1.] 
(Carta 3, linhas 34-39).  
 

         Percebemos que os índices de ACRAR de validação do assunto podem ser construídos por 

meio de recursos lingüísticos que demonstrem temporalidade, explicação, exemplificação, dados 

estatísticos, perguntas retóricas, entre outros recursos de convencimento que provoquem 

validação ou autoridade para o discurso do solucionador/especialista.  

         Sinteticamente, os índices de validação do assunto servem como recursos de articulação 

discursivo-persuasiva para o solucionador/especialista assumir-se como sujeito responsável pelo 

dito, confirmando sua posição de autoridade no discurso.  

         Os Índices Avaliativos do Assunto buscam operar com a avaliação da solução/sugestão 

indicada pelo solucionador/especialista. Essa avaliação pode ser reiterada pelos índices de 

retomada do assunto e validada pelos índices de validação dos enunciados do 

solucionador/especialista.  
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[... de um modo muito mais ágil...] (Carta 1, linhas 21-22); [Contraditoriamente a essa sensação de proximidade com 
os outros...] (Carta 1, linha 28); [Assim é mais fácil viver ‘fantasias’ ...] (Carta 1, linhas 42-43); [Com o namoro real, 
o quadro muda completamente] (Carta 1, linhas 59-60); [...sem dúvida. demanda mais esforço para sobreviver.] 
(Carta 1, linhas 62-63). [Os golpistas geralmente se valem de calmantes...] (Carta 2, linhas 21-22); [Diante desse 
estado, o roubo torna-se fácil] (Carta 2, linhas 52-53); [Para evitar a ação, siga o velho e bom conselho de mãe: fique 
de olho em sua bebida, não aceite ‘ofertas’ de estranhos e não tome nada que não venha de uma ‘fonte’segura] (Carta 
2, linhas 67-71); [Assim como você, milhares de mulheres passam pela angústia de propor sexo seguro em uma 
relação já estabelecida, em que camisinha foi abandonada] (Carta 3, linhas 17-21); [Todo mundo está sujeito a 
escorregadas] (Carta 3, linha 53); [Tudo parece mais fácil na teoria do que na prática] (Carta 3, linha 62); [Ninguém 
está dizendo que é fácil [...] ] (Carta 3, linha 76).  
 

         O que podemos perceber é que os índices de avaliação dos assuntos podem conjugar-se aos 

índices de generalização-inclusão, aos índices de validação, provocando uma ACRAR pretendida 

pelo solucionador/especialista. Os recursos enuncativo-discursivos geralmente utilizados são 

adjetivações, generalizações, inclusões, validações, adverbializações, entre outros recursos que 

possam construir a avaliação do solucionador/especialista ao longo da carta.   

         Índices de Polaridade Negativa apresentam-se também com freqüência ao longo da 

solução/sugestão do solucionador/especialista. A polaridade negativa pode, entre outras funções, 

construir um sentido de ordem, direcionamento e conclusão acerca das soluções/sugestões 

propostas pelo solucionador/especialista.  

 

[... no meio virtual não é preciso assumir a personalidade ‘real.] (Carta 1, linhas 43-44); [Não há por que temer 
alguém que você não tem certeza que existe, certo?] (Carta 1, linhas 50-52); [Não basta simplesmente se encontrar 
eventualmente em um Chat de bate-papo.] (Carta 1, linhas 63-65); [Não existe um único produto usado no Boa Noite 
Cinderela.] (Carta 2, linhas 20-21); [Em comum, eles não têm gosto...] (Carta 2, linhas 60-61); [Ninguém está 
dizendo que é fácil [...] ] (Carta 3, linha 76).  
 

                  A polaridade negativa pode se construir por meio de adverbialização, 

pronominalização indefinida ou pela denotação –‘não’. Seu recurso pode ser considerado com 

avaliação, direção do assunto, ordenação, entre outras funções que a negação pode processar. 

                  Em adição aos índices apresentados, as cartas de aconselhamento são repletas de 

Índices de Modalização que não apenas reiteram o escopo intencional do 

solucionador/especialista, como antecipam a ACRAR do problematizador. Rodrigues (2001, p. 

219) denomina ‘indicadores modais, “elementos que são indícios, [nas cartas de aconselhamento] 

da inter-relação do [solucionador/especialista] com a reação-resposta do [problematizador]”. 
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 [É necessário contornar a rotina para não cair na mesmice...] (Carta 1; linhas 65-70); [Esse tipo de medicamento 
deve ser acompanhado pelo especialista, já que os medicamentos podem causar dependência] (Carta 2; linhas 36-38); 
[Voltar a usar preservativo pode soar como um retrocesso depois que os dois assumem (explicitamente ou não) um 
pacto de fidelidade.] (Carta 3; linhas 22-25).  
 

         Os índices de modalização, portanto, reiteram a apreciação valorativa do 

solucionador/especialista, antecipam a ACRAR do problematizador e legitimam o discurso do 

ethos do autor, regularizando sua posição frente aos problemas discutidos e ‘solucionados’. 

         Outra questão importante é que, com o intuito de aproximar-se do problematizador por 

meio do texto, o solucionador/especialista opera também a partir de Pronominalização Sintético-

Pessoal e Pronominalização de Inclusão e Exclusão, que funcionam como recursos de 

proximidade e intimidade entre o problematizador e o solucionador/especialista, contribuindo 

para a aceitação do problematizador frente às diversas soluções/sugestões do 

solucionador/especialista.  

 

[Se antes nós matávamos a saudade dos amigos...] (Carta 1, linha 31); [...como é o seu caso.] (Carta 1, linha 41); [Se 
você é tímida e certinha...] (Carta 1, linha 44); [... fique de olho em sua bebida...] (Carta 2, linhas 67-71); [Assim 
como você, milhares de mulheres passam pela angústia de propor sexo seguro em uma relação já estabelecida, em 
que camisinha foi abandonada] (Carta 3, linhas 17-21); [Todo mundo está sujeito a escorregadas] (Carta 3, linha 53).  
 

         A construção de pessoalidade nas cartas de aconselhamento segue tanto por meio da 

pronominalização do –‘você’- no texto como do –‘nós’- inclusivos e exclusivos, buscando uma 

aproximação para tornar-se intimo e convencer. Sob essa perspectiva, Rodrigues (2001, p. 210) 

denomina esses recursos como ‘movimentos dialógicos de engajamento’, afirmando que, 

no movimento dialógico de engajamento, [o solucionador/especialista] eleva o leitor à 
posição de aliado, de um co-autor d[a carta]. O discurso é construído como se o 
[solucionador/especialista] incorporasse o ponto de vista do leitor, como se ambos 
falassem de uma posição valorativa, em uma relação de concordância. 

 

         Em suma, os recursos de Pronominalização Sintético-Pessoal e Pronominalização de 

Inclusão e Exclusão não apenas aproximam o leitor do discurso da carta como fazem o engajar-se 

ao longo das informações apresentadas. O leitor redirecionado a co-autor contribui efetivamente 

para o escopo intencional do autor – o convencimento e tornado o gênero carta de 

aconselhamento um espaço enunciativo-discursivo e interacional de resposta à específica ação 

social – aconselhar. 
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4.3.2 Escopo Intencional do Autor 

         Bakhtin (2000, p. 300-301) pontua que,  

o intuito, o elemento subjetivo do enunciado, entra em combinação com o objeto de 
sentido – objetivo – para formar uma unidade indissolúvel, que ele limita, vincula à 
situação concreta (única) da comunicação verbal, marcada pelas circunstâncias 
individuais, pelos parceiros individualizados e suas intervenções anteriores: seus 
enunciados. É por isso que os parceiros diretamente implicados numa comunicação, 
conhecedores da situação e dos enunciados anteriores, captam com facilidade e 
prontidão o intuito discursivo, o querer-dizer do locutor e, às primeiras palavras do 
discurso, percebem o todo de um enunciado em processo de desenvolvimento. 

 

         Nas cartas de aconselhamento, o escopo de intenções do solucionador/especialista ao 

construir seus enunciados está de acordo com o problema apresentado pelo problematizador.  

         Os problemas direcionam o estilo dos enunciados que se constroem no gênero carta de 

aconselhamento, pois o solucionador/especialista busca no objeto de sentido da problematização 

os recursos enunciativo-discursivos para a construção da sua resposta, que, por sua vez, 

direciona-se ao encontro da ACRAR do problematizador. O intuito do solucionador/especialista 

determina a totalidade do enunciado. Nas cartas de aconselhamento 1, 2 e 3 podemos observar 

que o intuito do problematizador é apresentar em forma de pergunta-problema seu 

questionamento e procurar receber na forma resposta-solução as diversas avaliações do 

solucionador/especialista. Isso acontece, segundo Bakhtin (2000, p. 301), porque “o quer-dizer do 

locutor se realiza acima de tudo na escolha de um gênero do discurso. Essa escolha é determinada 

em função da especificidade de uma dada esfera da comunicação verbal, das necessidades de uma 

temática (objeto de sentido) e dos parceiros”.  

         Nas cartas de aconselhamento, o escopo intencional do problematizador se encontra 

definido por (a) apresentar seu problema; (b) questionar sobre seu problema; (c) receber uma 

solução ou avaliação sobre seu problema e (d) avaliar a solução/sugestão acerca do problema e 

(ou não) (e) agir conforme a solução/sugestão apresentada.  

         Observa-se que os itens (a), (b) estão ainda integrados ao espaço de produção de uma das 

partes composicionais do gênero – uma forma padrão da estruturação de um todo (Bakhtin, 2000, 

p. 301), enquanto que os itens (c), (d) e (e) integram-se à ACRAR.  
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         Em outras palavras, enquanto a seção pergunta-problema é uma parte constituinte do todo 

enunciativo do gênero carta de aconselhamento, a resposta-solução não apenas é parte 

composicional como funciona também como uma ACRAR para o leitor. O escopo intencional do 

solucionador/especialista define-se a partir das soluções/sugestões propostas por meio da (a) 

opacidade do problema e generalização e integração do problematizador aos fatos do mundo - 

Índice de Generalização-inclusão-naturalização do Assunto; (b) reiteração e referenciação das 

informações apresentadas - Índices de Retomada do Assunto; (c) recuperação de seu discurso, 

demonstrando a validade e procurando construir credibilidade - Índices de Validação do Assunto; 

(d) avaliação do problema - Índices Avaliativos do Assunto; (e) construção de um sentido de 

ordem, de direcionamento ou de conclusão acerca das soluções/sugestões e aproximação do 

problematizador para o texto - Pronominalização Sintético-Pessoal e Pronominalização de 

Inclusão e Exclusão.         

         Podemos, dessa forma, compreender o diálogo que se constrói entre o escopo intencional do 

problematizador e o escopo intencional do solucionador /especialista. 

Problematizador Solucionador/Especialista 
Apresentação do Problema Naturalização e Generalização do Problema 

Questionamento sobre Problema Reiteração e Referenciação do Problema 
Recebimento de Solução ou Avaliação Recuperação e Validação do Problema 

Avaliação da Solução/Sugestão do Problema Avaliação e Modalização do Problema 
Ação acerca da Solução/Sugestão Apresentada Ordem, Direcionamento e Aproximação 

Tabela 1. Dialogização entre Escopos Intencionais dos Interlocutores do Gênero.   

                 

         Essa dialogização que se constrói entre escopos intencionais de ambos interlocutores do 

gênero pode ser justificado pelo que Bakhtin (2000) argumenta ser a modulação da interação a 

partir do gênero. “[...] moldamos nossa fala às formas precisas do gênero [...] os gêneros do 

discurso, introduzem-se em nossa experiência e em nossa consciência conjuntamente e sem que 

sua estreita correlação seja rompida”. Os gêneros, portanto, são psicossociais, “[...] ao ouvir a fala 

do outro, [pressentimos] o gênero” (Bakhtin, 2000, p. 301-302). 
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4.3.3 Outridade e Tonalidades Dialógicas 

 

         Bakhtin (2000, p. 314) afirma que “nossos enunciados estão repletos de palavras dos outros, 

caracterizadas, em graus variáveis, pela alteridade ou pela assimilação, caracterizadas, também 

em graus variáveis [...]. As palavras dos outros introduzem sua própria expressividade, seu tom 

valorativo, que assimilamos, reestruturamos, modificamos”. Em outras palavras, os enunciados 

não apenas são respostas a outros enunciados em uma determinada esfera social, como também 

se constitui a partir de enunciados outros e dos outros.  

         Nas cartas de aconselhamento, o grau de dialogismo isto é, as diferentes vozes que circulam 

na construção enunciativa do gênero se articulam na expressão dupla (Bakhtin, 2000, p. 318) 

entre o enunciado e enunciado do outro. Diferentes são os recursos dialógicos nas cartas que se 

distinguem em: (a) discurso do senso comum; (b) discurso da ênfase; (c) discurso da autoridade e 

(c) discurso citado. Os discursos apresentados não são exclusivos, pois em todas as cartas 

prepondera a dialogização entre os enunciados e os enunciados do outro, visto que, 

 

a expressividade de um enunciado nunca pode ser compreendida e explicada até o fim 
se levar em conta somente o teor do objeto do sentido. A expressividade de um 
enunciado é sempre, em menor ou maior grau, uma resposta, em outras palavras: 
manifesta não só sua própria relação com o objeto do enunciado, mas também a relação 
do locutor com os enunciados do outro. [...] O enunciado do outro e a palavra do outro, 
conscientemente percebidos e distinguidos em sua alteridade, e introduzidos em nosso 
enunciado, incutem-lhe algo que se poderia qualificar de irracional do ponto de vista do 
sistema da língua, e em particular, do ponto de vista da sintaxe. (Bakhtin, 2000, p. 317-
318). 

 
         

         Os discurso do senso comum busca construir uma ACRAR que marque credibilidade no 

discurso do solucionador/especialista, provocando uma idéia de certeza e confiança nas 

informações apresentadas. O solucionador/especialista procura em discursos outros sustentar 

persuasivamente seu discurso. O que se percebe, em adição, que o discurso do senso comum está 

intimamente relacionado com o Índice de Generalização-Inclusão-Naturalização do Assunto e 

com os Índices de Validação do Assunto, visto que ambos dialogam na construção valorativa do 

solucionador/especialista.  
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[A Internet causou um frenesi nos relacionamentos interpessoais na última década] (Carta 1; linhas 14-16); [ 
Antigamente, o romance só era possível com olho no olho](Carta 1, linhas 38-39); [A ausência do vínculo dilui o 
receio de sofrer julgamentos, críticas ou mesmo de abalar o relacionamento] (Carta 1, linhas 48-50); [Sem entraves é 
mais fácil extravasar...] (Carta 1, linhas 53-54); [Com o namorado real o quadro muda completamente.] (Carta 1, 
linhas 58-59); [Com seu companheiro virtual, impera a fantasia.] (Carta 1, linhas 74-75); [São várias as notícias de 
pessoas que saem à noite e acabam caindo nesse golpe.] (Carta 2, linhas 10-12); [Não existe um único produto usado 
no Boa Noite Cinderela.] (Carta 2, linhas 20-21); [Para evitar a ação, siga o velho e bom conselho de mãe: fique de 
olho em sua bebida, não aceite ofertas de estranhos e não tome nada que não venha de uma fonte segura.] (Carta 2, 
linhas 67-71); [Alguns jovens ficam receosos de recorrer ao hospital por estarem sob o efeito da droga.] (Carta 2, 
linhas 84-86); [...milhares de mulheres passam pela angústia de propor sexo seguro em uma relação já estabelecida 
em que a camisinha foi abandonada] (Carta 3, linhas 17-21); [Tudo parece mais fácil na teoria do que na prática.] 
(Carta 3, linha 62). 
 
         O discurso da ênfase procura construir uma reiteração ou idéia enfática da informação 

apresentada. São índices de valoração de determinadas escolhas lexicais que direcionam a 

ACRAR do problematizador a direcionar-se a uma auto-identificação ou inclusão nos fatos 

apresentados. Esses recursos geralmente são acompanhados de aspas.  

 

[Assim é mais fácil viver “fantasias” – no meio virtual não é preciso assumir a personalidade “real”. Se você é 
“certinha”, por exemplo, pode pôr para fora o seu lado mais liberal, já que pode estar protegida sob um pseudônimo.] 
(Carta 1, linhas 42-48); [Você precisa encará-la e descobrir o que está barrando a possibilidade de obter prazer “ao 
vivo”.] (Carta 1, linhas 81-83); [... por isso alguns tranqüilizantes são apelidados de ‘drogas do estupro’] (Carta 2, 
linhas 55-57); [... fique de olho em sua bebida, não aceite ‘ofertas’ de estranhos e não tome nada que não venha de 
uma ‘fonte’ segura.] (Carta 2, linhas 69-71); [É difícil e demorado mudar padrões de comportamento, valores e 
ideais que regem a nossa idéia de “bom” e “ruim”.] (Carta 3, linhas 71-74). 
 

          Rodrigues (2001, p. 179) argumenta que “pelo aspeamento de determinadas palavras ou 

expressões, o autor isola certos sentidos das palavras distanciando-se deles [...] e atribuindo a 

outros [...] a sua responsabilidade”. Com isso, podemos perceber que as aspas não apenas 

funcionam como discurso da ênfase como, em adição, a um discurso de distanciamento ou 

direcionamento de responsabilidade de autoria. 

             O discurso da autoridade contribui para sustentar as sugestões/conselhos apresentados 

pelo solucionador/especialista acerca da questão-problema do problematizador. O discurso da 

autoridade se legitima com dados estatísticos, com citações de profissionais, com 

exemplificações de fatos reais ou explicações científicas, entre outros recursos que legalizam as 

informações dadas pelo solucionador/especialista ao longo da carta de aconselhamento, 

reforçando seu ethos. 
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[Por um lado, a rede mundial de computadores facilitou a comunicação: e-mails, blogs, salas de bate-papo permitem 
que se entre em contato com pessoas de diversos países em tempo real, de um modo muito mais ágil do que era 
possível antigamente.] (Carta 1, linhas 15-21); [Os golpistas geralmente se valem de calmantes (principalmente os da 
classe dos benzodiazepínicos) vendidos em farmácias...] (Carta 2, linhas 21-26); [Em comum eles não tem gosto... 
rebaixam a atividade do Sistema Nervoso Central....]  
         
          O discurso citado “é o discurso no discurso, a enunciação na enunciação, mas é ao mesmo 

tempo, um discurso sobre o discurso, uma enunciação sobre a enunciação”. (Bakhtin, 1981, p. 

144). Nas cartas de aconselhamento, o discurso citado proporciona um espaço de reforço para a 

justificativa das escolhas das informações apresentadas pelo solucionador/especialista, reiterando 

sua validade e avaliação. O discurso citado, em suma, reforça os índices de validação e avaliação 

e o discurso de autoridade que o solucionador/especialista utiliza para responder à ACRAR do 

problematizador.  

         Além disso, outra forma de discurso citado é a questão-problema que é retirada da carta do 

problematizador e citada em fragmentos na carta de aconselhamento, isto é, um das partes 

composicionais da carta de aconselhamento é a própria citação da questão-problema do 

problematizador.  

 
[Sem entraves é mais fácil extravasar: você não precisa se conter frente à preocupação de “o que ele vai pensar de 
mim” ou “ele vai se assustar se eu disser isso ou aquilo” (Carta 1, linhas 53-54); [Um deles é se livrar um pouco da 
hipocrisia de que “é impossível eu trair ou ele me trair”.] (Carta 3, linhas 51-53).  
 

         Em síntese, todo enunciado responde ao enunciado outro, isto é, “analisemos [os 

enunciados] não mais isoladamente, mas em sua relação com o autor (o locutor) e enquanto elo 

na cadeia da comunicação verbal, em sua relação com os outros enunciados [...]” (Bakhtin, 2000, 

p. 318-319). 

 

 

4.4. Regularidade Composicional – O Parâmetro Textual Exortativo do Gênero 

 

               Podemos perceber que as cartas de aconselhamento se organizam a partir da 

organização composicional de problema-solução. O problema como apresentação da situação e a 

solução como conselhos, sugestões e opiniões de especialistas que funcionam como articuladores 

de resoluções para os problemas apresentados.  



REVISTA LETRA MAGNA 
Revista Eletrônica de Divulgação Científica em Língua Portuguesa, Lingüística e Literatura - Ano 04 n.07 - 2º Semestre de 2007 

ISSN 1807-5193 

 16 

Problema – Requerendo Informações Solução – Fornecendo Informações 
“Por que não dá para ter o mesmo prazer na vida 
real?” (Carta 1; Linhas 11-12) 

“[...] Tente trazer alguns elementos desse prazer 
virtual para sua vida real e ‘pagar para ver’ o que 
acontece com o namorado. (Carta 1, linhas 87-91 

“Que drogas as pessoas usam para realizar essa 
ação? É possível fazer alguma coisa para evitar a 
situação?” (Carta 2, linhas 6-8) 

“Não existe um único produto usado no Boa Noite 
Cinderela” (Carta 2, linhas 20-21) 

“Como posso falar desse assunto sem fazer 
acusações e prejudicar a relação?” (Carta 3, linhas 
14-16) 

“Um bom modo de começar o diálogo é tirar o peso 
apenas dele e usar o argumento de que todo mundo 
(até você) está sujeita a escorregadas” (Carta 3, 
linhas 80-84) 

Tabela 2: Regularidade Composicional do Gênero Carta de Aconselhamento do Jornalismo de 

Revista. 

            Podemos, em adição, relacionar o gênero carta de aconselhamento à composicionalidade 

do texto exortativo baseado em Longacre (1992). Pereira e Almeida (2002, p. 251), citando 

Longacre (1992) afirmam que “textos exortativos são um subtipo de discurso comportamental 

com a função de modificar o comportamento de seus leitores, influenciando-os para que façam 

algo que não estão fazendo ou deixem de fazer o que fazem”. O modelo de Longacre (1992) pode 

ser assim sintetizado:  

Problema Solução 
 
Escopo Intencional 1 – Situação – Problema 
1.1 -Inserção do título da coluna; 
1.2 -Informação sobre o problema; 
1.3 -Apresentação de generalizações sobre o problema; 
1.4 -Apresentação de avaliações sobre o problema; 
1.5 -Solicitação de informações. 
 
Escopo Intencional 2 – Dados de Identificação  
2.1- Inserção de um pseudônimo do problematizador; 
2.2 -Apresentação da cidade e estado do problematizador. 
 

MOTIVAÇÃO   
Escopo Intencional 3 – Retomada da Situação 
3.1- Reafirmação do problema; 
3.2 - Avaliação primária do problema. 
COMANDO 
Escopo Intencional 4 – Apresentação da Solução 
 4.1- Inserção de exemplificações; 
 4.2 -Avaliação dos conselhos; 
 4.3 - Conclusão acerca dos conselhos. 
AUTORIDADE   
Escopo Intencional 5 – Dados de Identificação                                                                        
 5.1 - Inserção do nome e profissão do solucionador;                                                
 5.2 - Inserção de dados para correspondências. 

Tabela 3: A Relação entre Escopos Intencionais dos Interlocutores e Composicionalidade 
Exortativa do Gênero Carta de Aconselhamento do Jornalismo de Revista. 
 

         O que se percebe é que como organização composicional, as cartas de aconselhamento se 

apresentam acerca do parâmetro textual problema-solução. Contudo, as cartas apresentam 

intuitos intencionais do autor que a caracterizam exortativamente, tais como: motivação, 

comando e autoridade, fazendo da carta um texto exortativo e criando um ambiente persuasivo. 



REVISTA LETRA MAGNA 
Revista Eletrônica de Divulgação Científica em Língua Portuguesa, Lingüística e Literatura - Ano 04 n.07 - 2º Semestre de 2007 

ISSN 1807-5193 

 17 

Dessa forma, torna-se conveniente compreendermos a carta ao que concerne sua 

composicionalidade global.  

 

Considerações Finais 

 

         Os gêneros surgem a medida que se criam outras práticas de interação por meio da 

linguagem; modificam-se ao passo que estas práticas sofrem (re)construções. Os gêneros estão 

concomitantemente aliados às mudanças sociais. A diversidade e a dinamicidade dos gêneros são 

fenômenos inerentes a sua constituição. “[gêneros] são mais maleáveis, mais plásticos e mais 

livres do que as formas da língua. [...] A diversidade [dos] gêneros deve-se ao fato de eles 

variarem conforme as circunstâncias, a posição social e o relacionamento pessoal dos parceiros 

[...]” (BAKHTIN, 2000, p. 302). 

         É importante reconhecermos a compreensão dos gêneros enquanto reguladores, 

regularizadores e legitimadores das ações sociais mediadas pela linguagem por meio de 

enunciados em determinadas interações sociais. Percebe-se que os gêneros não apenas funcionam 

como recursos de reconhecimento e significação social para as práticas lingüísticas recorrentes 

nas interações, como também funcionam como recursos sociocognitivos para as ações não-

familiares.  

         Sob essa perspectiva, o gênero carta de aconselhamento apresentou-se como uma forma de 

entender a prática e esfera social da qual este se produz e circula, buscando compreender como o 

discurso se realiza e quais relações interpessoais se constroem nas interações entre 

problematizador e solucionador/especialista nas cartas. A busca por soluções e a apresentação de 

conselhos parecem nortear o discurso da (auto)ajuda no jornalismo de revista a partir das cartas 

de aconselhamento, caracterizando não apenas uma sociedade da informação como uma 

sociedade da problematização, que procura, recorrentemente, conselhos para comportamentos e 

ações.  
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Anexos 
Carta de Aconselhamento 1 
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Carta de Aconselhamento 2 
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